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RESUMO 
A gabiroba, Campomanesia xanthocarpa, é uma Myrtaceae frutífera comumente encontrada 
nos cerrados brasileiros e que apresenta sementes recalcitrantes. Seus frutos apresentam 
importância na indústria alimentícia. A cultura de tecidos é uma técnica empregada como uma 
excelente alternativa para propagação de espécies de interesse comercial e para a preservação 
de espécies devido a vantagens como qualidade genética e fitossanitárias. O objetivo deste 
trabalho foi a indução in vitro de brotações utilizando os reguladores de crescimento BAP e 
ANA.  Foi fixada a concentração de 0,5 mg L-1 de BAP e variou-se a concentração de ANA 
entre 0; 0,01; 0,1; 1,0 mg L-1, sendo que para cada concentração de ANA foram realizadas 
oito repetições. Foram avaliados o número de folhas, o número de brotações e o tamanho em 
milímetros da maior brotação aos 15 e 30 dias. A indução de brotações apresentou efeito 
linear decrescente de acordo com o aumento da concentração de ANA. Dessa forma, a 
utilização de ANA para a indução de brotações em Gabiroba não é necessária. 
 
Palavras-chaves: Cultura de tecidos, 6-benzilaminopurina, gabiroba. 
 
INTRODUÇÃO 

Uma das espécies promissoras do cerrado brasileiro é a Campomanesia xanthocarpa Berg., 
uma Myrtaceae frutífera lenhosa. Também conhecida popularmente como gabiroba, C. xanthocarpa 
apresenta um grande potencial econômico. O fruto possui polpa abundante e suculenta, sendo 
apreciado in natura. É aproveitado na produção de refrescos, sorvetes (KIM et al, 2005). Uma das 
alternativas atuais para a conservação e propagação da Gabiroba é o cultivo in vitro que em muitos 
casos é direcionado para a produção comercial, mas em outros, objetiva resolver problemas 
relacionados à dificuldades de propagação, de plantas livres de doenças e conservação de 
germoplasma (EKE et al., 2005). Uma das etapas desse técnica consiste na multiplicação. Essa etapa 
pode ocorrer por meio de organogênese direta em que gemas surgem diretamente a partir do tecido do 
explante que apresentam papel morfogênico (GRATTAPLAGIA & MACHADO, 1998). Segundo 
Skoog & Miller (1957), é importante que haja um balanço entre auxinas e citocininas da determinação 
das respostas morfogênicas in vitro.  O objetivo deste trabalho foi a indução in vitro de brotações 
utilizando os reguladores de crescimento BAP e ANA.   
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Segmentos caulinares de gabiroba com aproximadamente 1,0 cm de comprimento e 
contendo duas gemas caulinares  foram exsisados de plântulas germinadas in vitro em câmara de fluxo 
laminar. Foram então, transferidos para meio MS (Murashige & Skoog, 1962) suplementado com 3% 
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de sacarose e 0,6% de ágar. O pH do meio foi ajustado para 5.8 antes da autoclavagem por 20 minutos 
a 121 º C.  Foram adicionados a citocinina BAP, fixada em 0,5 mg L-1, em combinação com a auxina 
ANA, nas concentrações de 0; 0,01; 0,1 e 1,0 mg L-1. Foram realizadas 10 repetições por tratamento. 
O material foi mantido em sala de crescimento sob a irradiância de 43 µmol m-2 s-1, fotoperíodo de 16 
horas e a temperatura de 27±2°C. Foram realizadas duas avaliações aos 15 e 30 dias. As variáveis 
analisadas foram o número de brotos, o número de gemas e o tamanho, em milímetros, da maior 
brotação.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado. Para as análises 
estatísticas foi utilizado o software SISVAR® 5.0 (Ferreira, 2006) e os dados foram submetidos a 
análise de variância e a análise de Regressão. 

   
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A indução de brotações apresentou efeito linear decrescente para todas as variáveis 
analisadas, de acordo com o aumento da concentração de ANA. O melhor resultado obtido para todas 
as variáveis analisadas foi na combinação de 0,5 mg L-1 de BAP com 0 de ANA.  Pode ter ocorrido o 
desbalanceamento da relação endógena dos níveis de auxinas e citocininas reduzindo o número de 
brotações produzidas. 
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FIGURA 1: Número de brotos e tamanho (mm) do maior broto para as diferentes concentrações de 
ANA em explantes de gabirobeira cultivados in vitro em meio MS contendo BAP e ANA aos 15 e 30 
dias. 
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FIGURA 2: Número de gemas para as diferentes concentrações de ANA em explantes de gabirobeira 
cultivados in vitro em meio MS contendo BAP e ANA aos 15 e 30 dias. 

De acordo com Nogueira (2007), as citocininas são indispensáveis na fase de multiplicação, 
pois são responsáveis pela quebra de dormência apical e indução da proliferação de gemas axilares. A 
combinação de citocinina e auxina são utilizadas em algumas espécies para indução de brotações, 
usando em geral, níveis relativamente baixos de auxina e alto nível de citocinina no meio de 
crescimento. 

Verificou-se nesse trabalho que mesmo em pequenas concentrações, o regulador de 
crescimento ANA não auxiliou na formação de brotações de gabirobeira. 
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Segundo Ramos & Carneiro (2007), um incremento de aproximadamente duas brotações no 

tratamento em que o meio foi suplementado com 0,5 mg L-1 de BAP, foi observado comparativamente 

à ausência de fitorreguladores em Cattleya x mesquitae. 
Para gabiroba, a utilização de 0,5 mg L-1 de BAP foi também suficiente para a formação de 

brotações in vitro. 
Estudos com videira, realizados por Peixoto (1990), evidenciaram que o aumento da 

concentração de ANA reduz o número de brotações. Novak & Juvova (1983) verificaram efeitos 
prejudiciais da adição do ANA em meio de cultura para regeneração de segmentos nodais de videira. 

O mesmo ocorreu com o acréscimo de ANA em meio para indução de brotações em 
gabiroba, sendo que quanto maior a concentração deste regulador, menor o número de brotos, gemas e 
comprimento observados. 
   
CONCLUSÃO 

A utilização de ANA  não é necessária. Apenas 0,5 mg L-1 de BAP é suficiente para 
a indução de brotações em gabiroba. 
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